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SE os vivos são, ca- Em todo c tenebroso, d·d t d N' D
da vez mais. gover- mesquinho e vil cativeiro a caD 'I a· ura o sr: ert1l Ramos
nados pelos mortos, de sete anos, não cessaram

o espirita de Rui Barbo- as estudantes de reagir
sa vem inspirando a in- oontra a ditadura dos
tensa campanha de rede- , que, para gôzo próprio e

mocratização brasileira, na de sua' camarilha, redu-
qual os seus discipules ziam sua Pateia á escra-

assumem, de peito a des- vidão.
coberto, honrosas e inte- Em face do despotismo
mera tas posições de van- os estudantes não deser-

guarda. taram nem temeram. En-
Entre os continuadores frentaram todos os riscos,

da obra ciclópica do Mes- desde a pnsao até a

tre, os srs. João Manga- morte, como ainda há
beira e Homero Pires, an- pouco ocorreu no Recife.
tigos parlamentares, re- A Nação muito lhes deve ---=n0l' !l91-1!!I====:I==IIEIYIEI==iII+;J'IC:::::U==5lE1Y11l·aEle!I1I"iID'I'"

presentam, na presente e ainda mais lhes deverá,
etapa da vida política pela sua eficíencia e pelo
nacional, verdadeiros sim- seu Idealismo, nos dias
bolos. que se aproximam, quan-
Homero Plres.e+iurista, do a Democracia se f ir-

professor de Direito, - mar definitivamente en- De volta do exilío, onde agora, abertamente se decla-
não hesitou, nas trevas tre nós. esteve durante sete anos lia pela .csndídarura do seu

da amargurada e san- Nenhuma violencia po- por obra da dita jura. aca- Ministro da Guerra; �pro-
grenta Ditadura do sr. derá arrefecer-lhes 6 ani- ba de retornar ao Brasil o mete, em publico,' apoia-la
Getulio Vargas, em ras- mo de combatentes. Con- ·sr. Otavio Mangabeira, ex- vigorosaments; profere a res-

gar, como Um prenúncio tia sua firmeza patrióti- ministro das Relações Ex- peito em discurso sensacio-
de alvorada na tormenta, ca nada puderam as vio- teríéres e eminente chefe nal, estarreeentel E foi ele
a plumbea atmosfera cír- lencias da Ditadura, nos popular. A chegada ao Rio o chefe, civil do movjmento

cundante, com a publica- dias do seu fascismo tri- do sr. Otavio' Mangabeira .armado de 1930! E', o de-

ção .dos <Comentários á J unfante. Muito menos foi um acontecimento sem tentor máximo do poder! E
Constituição. de 91:t, fei- SENTADO; JOÃO MANGABEIRA OBSERVA O ATO ADICIONA.L NA PARTE REFERENTE AO PARLAMENTO poderão as suas ameaças similar nestes' quinze anos ameaça o Brasil' com um

. DE PE': os UNIVER5 .. ARIOS NEWTON ANTUNES, DIRETOR DO «BOLETIM' DO ESTU- de víd
.

1 ,,,.

didtos pelo genio incompa- E AS CAMARAS. ou os seus arreganhas, e VI a nacionai. , apoio ostensivo ao can 1 ato

ravel de Rui e coligidos e DANTE»; ALOISIO BITENCOURT NELSON E Ll �N FENGENBAUM, DO DIRETORIO DEMOCRATlCO DA GLQRIA: quando ela agoniza es- Esteve 'presente o briga- que escolheu para seu suces-

anotados pelo preclaro VOLNEI COLAÇO DE OLIVEIRA, AUTOR DA PRESENTE REPORTAGE.M, QUE TRANSCREVEMOS DO trebuchante, coberta de deiro Eduardo- Gomes, sen- soe!
baiano. Isso, em plena «BOLETIM DO ESTUDANTE) maldições. do �eliranteme�te aclamado, Nessas condições. que dei-
Ditadura de 1932. O Parlamento ideado pela de Instante a Instante; pelo ção poderemos ter? E' sem
E' que. na obra constltu- um líder ponderado. sereno I um irmão mais velho de to- cordial tête á tête ás nos-] reíórrna tola do Ato Adicío- p�vo, em dsscornunal multi- duvida um novo golpe que

ci�do Apóstolo, existe e e. vibrante das supremas dos quantos o procurámos, sas perguntas. nal,-que já nasceu morto,- dão. ......
.

o ditador prepara para a

etístirã sempre, a plenitude aspirações brasílicas, aos' atendeu-nos com a singeleza - Como o granpe demo- seria um arrernêdo ridículo
� �Todos os "oradores, inclu- sua continuação nQ'govêrrio.

do remédio legal, gara todas poucos desenquadradas do I,e com o .encento '
que lhes c'i'ata

'

quaHflca'" a' papel do da� Câm.aras do FASCIO, sive o general Ma�oel Ra- O próprio candidato Ou'
as crises de liberdade, húmido quintalejO da ester-I são peculiares, no ambiente universitario, na luta pela nas quats o Poder Legisla- belo, verberaram a ditadura, tra-+conforrne vibrante ex-

João Mangabeira, discipu- tocante Ditadura, para se de elegancia, sobriedade e liberdade e rela libertação tivo, a bem dizer, não exis- d���nstrando qu� .tu.do e pressão do sr. Otavio Man­
Ia amado do imortal Rui, exalçarem ao novo sol das discreção de seu esplêndido do' povo brasileiro, durante te como fôrça independente, dificil contra � óflcialismo, gabeira, - não 'crê na sin­
que empunhou, da iuventu- eletrizantes lutas políticas apartamento nas encostas do a quadra estadonovista '? mas, apenas, como um apa- de vez que o �Itador tem a ceridade do apôio do dita-
de á velhice, com admira- pela Liberdade. Morro da Viuvá.

.

.

_ O· massacre de estudan- relho subalterno destinado a sua gente ao?letada, n�s dor.
.

vel coerência de atitudes, o Ouvi-lo seria, para nós, Interessante e cunoso, sem

I
tes poderia arrefecer o ani- charicelar as deliberações' da cargos. de manejo-da maqui-

f h d
.

b I I d
-

1
. dú ida notar a série de D' d E f

. na eleitoral Vem daí o delirio do .po-ac o as mais e as cruza- ever e a egrra. v
.'. ,. mo combativo na luta con- �ta �r�. OI !?or A

esta .

. , . C
das da Democracia no Con- Dever. porque sua pala- coincidencias P?r. nos assIn�- tra o Ditador Vargas e sua

teimosia de querer Impor ao Um dos po__?t?S 13aslcq� vo da apitaI daRepublica
tinente, desafiou as iras dos vra, pelo passado, possue ladas nessa �Islta ao bri- camarilha? País o fascismo que este re- para a !,e�oluçao de 30, �OI em repulsa ao getulísmo e

deuses. enfrentando o arbi- incontestavel autoridade mo- lhante «ROUXinol da Cama- pelia, e para o fim de per- a suposiçao de que o entao ao. Esta�o . Novo .. r::: _isso
.
trio e o poder pessoal do ral e política; alegr ia, sim, ra ..

, dás memoraveis campa- � .respos:ta do escl�recido petuar-se no Poder, que o presidente Washington Luis maIs uma vez se.· veC1�lcou
Dit.ador "'ara, 'nO panorama pois João Mangabeira é ,um nhas democraticas no inte- pohtwo baIano vem Imedla-

s G t lia V t' interviria no pleito a ,fav'or .agora, quando o Candidato
to' ta, incisiva e vibrante:

r. ;Je u

g
.

argas 'lermIndou do candl'dato paull'''ta sr J'u Nacional compareceu á che-histórico de São Paulo, em- moço, - moço encanecido .rior da Baía.
, por canse ulr o mi agre a � . I -

d dO.' 'M'polgar todas as gerações .. e nas refregas da vida públi- O discipulo de Rui, tem --:- O papel dos estudan'tes, mais ampla União Nacional lia Prestes, que afinal foi ga � o' sr. tavlo anga-

todas as classes, com a ma- cs,-permanente jovem pela sua residencia á Avenida �qUl como em toda a parte, contra ele própriô e -de mo- eleito por grande maioria, beira: .

gistral e lapidar conferência vibração, pelo civismo e pe-I
Rui Barbosa, Edificio L,i- e de vanguarda na luta

'pe-, do tal que nenhum voto se- sem, contudo, tomar posse, FOI quasl carregado que o

alí proferida, sôbre a vida lo entusiasmo.' berdade e ... em outro andar la resta�r.a.ção da liberda'!_e. quer, logrou para sua pe;ma- devido á revoluçã� Entre- br�ga�eiro Eduardo Gomes
luminosa e vibrante da Não havia, pois, no en- próximo reside o sr. Aiexan- Na Am�f1o.;a .Ce�tral, ? aÇao

I
nencia' no govêrno. como tanto o sr. Getulio Vargas, attnglu o 'aut01!l0v_!!1 que o

Aguia de Haia. contra com o mestre, duas dre Marcondes Filho, o dos umve;�ltertos pos ,p�r tanto deseja. aguardava junto' a ala es-

O sr. João Mangabeira, gerações a se defrontarem, famigerado' Bôa noite, tra- terra. em alas ,ecentes, mais Não conheço na História querda do Municipal. E--foi
pela firmeza incorruptivel em. um instante Jecisivo pa- ba!hadores do Brasil ! � de uma ditadura.. dos Povos nenhum exemplo a custo que os amigos que
de conduta. pela profunda ra o futuro da Nação. Mas, deixando' de lado as No Brasil, em face da de repúdio tão comp!eto a Dr. João de Olíveira o. cercavam lograram res-

concepção democrática que E João Mangabeira, - o -coincid�ncias,. ouçamos João ignominia do Estado No- um Governante. guarda-lo dos naturais ex-

lhe estruturou a formação jurista, o tribuno, o parla- Mangabeira que entre li- vo, apelido eom que Se ... E foi assim que João
ADVOGADO cessos/,da massa,popular. en-

cultural, pairando áeima de mentar. e sobretudo o amj- vros, ,alinhados em profu5ão cobria II Ditadura. a mo- Mangabeira arrematou sua Trata de InvcntarlOlJ e arrola- I tre a . qual se viam elemen-
, d b d d f Ih mento.; advoga no forum civel. d dquaisquer suspeitas ou de· go da mocidade universita- nas estantes e seu ga inete ci li e não a ou á sua conversação com os estu- criminal e comercial. •

tos e maior estaque no

negrimentos, é nesta hora, ria, - como se fôra apenas, de trabalho, responde em vocação e ao seu destino. dantes. ESCRITORIO: Brasil.
Rua l� de Maio, 3

Aparecendo pela primeiraTelefone, 86
vez numa manifestaç_ão tm

CO ISAS Q U E F\ I C A·M
LAGUNA

praça publicA."teve/assiin,
Eduardo Gomes _oporç.\fhi-

a
dade de ,ver' e sentir có'if,o

Os serviços eleitorais do pelo menos. E' o q'..!e afir- como se quisesse ser ouvi· Dep se trecho ora- tais que, inclusive. proibi�,'1I incol'.porada aos «Anais •. da o povo brasileiro compredn-
sr, Batista Luzardo parece ma o <Diario de Noticias·, do do Oiap0Cll;!f.". ao Chuí, torio, ".' adenda nã\9--ser o uso de expressões jUlga- -Càrnara dos Deputados, deu a granQeza do 'ges�o,..,.--�'""""·
que foram considerados dis- do Rio. que

0flr
Zardo, u ia, .pidlPr.na Jorma, possuia, das -� a crJteriQ da mesa H6·je,-'o' embilixador jui- pondo.-se á frenteJdo irre-

pensaveis - no momento, I Nô entantG, não há mal da trib ,() PaI' � �ara os efeitos contunden- d�s casas legislativas - inr ga,,"ã'.essa ,!ingu'ágem":' pou- primivel movimento de li-
em que recordemos algumas dente· mau '. � teso a dureza das lápides, juriosa ou çlescorteses para co diplomática, hCJfrr;vel, e bertação que se'apossou da -'�

de suas atitudes tnbunicias,

«�
esiden ação o «piaria do Po�er Legls- com memb�9s de poderes lastimará que,. a MesÇi da alma nacional.

qUlindo representava o Rio está onfiadá, aturçiida. lati�o> consignava esta ano�\ públicos. Ora, a . <tapeação» Camara, no exercic.;), dê A luta,vai ser, enfim, das
Grande do Sul na Camara atônit sabem os srs. de- taçao, e n t r e parentes: escapou aos rigores de se- suas atribuições, não_ tjves- 'mais renhidas. Tempo ao

dos Deputados. Outros, na- putados com que? Com a (<<Apoiados e não apoiados. me Ihante censura, Por que? seeliminado o feio "vocábu- tempo, e veremos como

quele recinto, teriam mais .<tapeação> constante do sr. Palmas nas galerias»). Naturalmente, por :.er sido 10:-'Mas é tard� para !sso. girá o pav() brasileiro.
Rua Ba�do de Mesquitd,125 eloquenda; t;1enhum, porém, Getulio Vargas, que duran- Como se sabe. os debates comiderada p�rlam:t;E�r.:II_,_ A 'Ctap-��ã�ff;9U - e fi- Tudó cansa .neste mundb.
ANDARAI Rio de Janeir.� melhores pulmões. E foi, te cinco ams tem iludido o parlamentares estavam su- A ctapeaçaQ '.c�anter�,coo alias �� a col�bora- E o Brasil iá está exaÍlsto
'........ . .••. h'h":'S_ por isso, estentoricamente, povo brasileiro>. jeitos a prescrições regimene passou, assim, á "lTIstoria', ção' do e�baixador. '. da ditadura.
�M���M��=M�==M=�DMMMMC!eses=��.................. " � �

Eu vejo. a extensão das d�no. As mãus Ad�sfalecem Minhas paisagens I de esperança a terra in- saí riso 1'9�goado c,:Ia p'rimei-
terras amargas da EQ- tremulas, sem amma. Os teira. .

ra noite de Paz! ,

rapa, em ruinas. Cor- olhos se alheiam fixos no ar· .� A. � lr.Ü lI) A" 111 -'.'.....Z·
'

pos moços, tombados em rependimento, lacrimelando '(/�,�, 1-\, I-'r-\' O pó da vingança, do
gestos que a morte eternl� o remorso de contemplar a ódio, do terror levantado
zou. Sinto o SIlêncio. So- maldade. Mãos e olhos de ho- por Valdemito Caieiro da terra, á - terra volta São
fro à pavorosa sombra da mens em áugú�tia, que não
realidade a e.negrecer o uni- se compreendem mais a si a esfinge impasslvel da I chão. As almas dos mortos, 1 ó D�us ! .... » �Meu esposo,verso, e fantasmagorizando m e s mos, na i.ntill}idade morte. O horizonte abriu ali, procuram Imitar a· meu pai... Jamais os pode-o pensamento. No ar, se d'alma. Criaturas estranhas uma ferida em sangul?". I ave.. I rei ver, jamais L,.» Há de-diluiu .\0 último vestígio á própria' vida, por se es- Um pássaro branco e puro Há gemidos. Soluços aba· sesperos assim, de gente as-de fumaça dos lares incen- quecerem do Bem. v{)a tímido no ar azul, longe, fados dentro de casas tristes sim, num mundo assim.diados e f�bricas destrui- A paisagem agora é um alto. muito alto e ionge. - túmulos de dor. Há precesdas. Morreu ao longe o der- ir.finito de dor ... As únicas Tt'm vontade de fugir á ter- de corações desfalecidqs jun­
radeiro éco de som te�rível figuras de pé são os vultos ra e aos homens, mergullian- to de altares, á luz das ima-
U f abalara o globo .. Ca- do passado, o reflexo das do no céu. E no entanto gens. Promessas, cortadas

nh;ões. juzís, o�uzes. metra- inquietações presentes, os 'êle despenha palpitando de lágrimas e clamores.
Ihadoras. gClmadas, são peças espíritos das vítimas. a si� cansado. bico aberto em«Onde jaz meu filho, Deus!
jn4t�l5 �e ferrQ fri!), ao aban" Ih�eçl,l f"nebre da de"çraça, I �mia. para �m beijo ao Dá-m'o a essa infeHz. mãe�

Assiduos leitores do <Cor­
reio do Sul », enviaram os

SISo Firmo l4ablich e Alberto
Macalozzi, do Meleírol um

telegrama ao diretor desta
folha, no qual expressam MELEIRO,15r.-;-Dt,João
o seu apôio á conttnuação de Olíveíra; Laguna.e-Acet­
no govêrno do 'atual inter- tai nossa solidariedade em

ventar. Embora não es- prol da candidatura do nos­

reiamos filiados ao Par- so interventor dr; Nereu
tido Social Democratico, Ramos. Saudações {as.) -
tecem-instalado em Floria-! Firmo Hablich, A-Ibe;to .!lta-
nopolís, mas apenas em calozzi,

atenção ás normas democra­
ricas do <Correto do Sul>,
divulgamos esse despacho,
que é -do seguinte teor:

t] Dr. Vamiré de,Oliveira
I
I

1
I

i

ECONOMISTA

Ressurgirá um dia o
-

sol
da fé. De novo soprará o

vento suave, vivificante da
bondade. Choverão bençãos
sôhre todos. As árvores tam­

bém derressa rcverdeiarão

O' milagre! aquela vlsao

azul. limpida •. santa. de ano

teso Página serena, de es-,
plenclor, onde podem reler,
com alma, a lição ,de ,uma
vida melhor, prQfundainen­
te humana.. e cristã, com

justiça, l,iberdade, amor. e
Que surpresa f liz para acima de tlado a. crençaás -homens que sa Iam

.

das num Deus.
trevas de seus se ltimen�os ,Eu vejo nesse instante
e desejos in�ecio es, depois "or sôbre as lament.vel�
de tantos anos (' e guerr8( ruinas db mundo. II eterni­
tornar a encontr r lã em dade do céu.
cima, c desl1.7 obramento
das estrelas, do luar, nesse

nuvens que escondem apt­
nas, não aí)agarr nunca

o firmamento,

\ • Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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a valorosa cidade do .4
, Avó!

planalto catarlnense, FLUXÕ-sE'DATiNA
A ����i"ça�!o�.��.��? �� ���a���.?. �

Bra�il, já semi-liberto das

C J
=

,garras da ditadura que ha omicio na oaçaba, em
-- Emprega-se corri vantagem para

tantos anos o rebaixa e hu-
combater as irregularidades das

milha, tem despertado' na p'rol da candidatura == funções periódicas das senhoras

próspera cidade planaltina
=

E' calmante e regulador dessas
do Caçador, o mais ardente Ed d G funções
entusiasmo. O ex-deputado uar O ornes §ê
catarinense sr. Cid Gonzaga = FLUXO ...SEDATINA \ tados, Anêmicos. Mães que criam

está numa intensa atividade. Em J oaçaba, ex-Cruzeíro.P Magros, Crianças raquiticas re-
Ainda -ha dias houve ali importante cidade do oêste J. d D· it d pela sua comprovada eficácia é E L I X I' R 9 1 4

uma ruidosa demonstração catarinense, onde é chefe o UIZO e Irei o a == muito receitada. Deve ser usada ceberão a tonificação geral do'
=

de solidariadade ao Briga- mtemerato e prestigioso cel Comarca da Laguna � com confiança
Inofensivo ao organismo. Agrada-:

deiro Eduardo Gen-es. Manoel dos Passos Mala, -;:
organismo com o vel como um licor. Aprovado co-

Em frente' ao café União realizou-se, ha dias, um FLUXO-SEDATINA SAN G U
mo auxiliar no tratamento da SI- =

f de comici l' d Edital de la praça
. - 1 E N O L FILIS e REUMATISMO da mes-

e com um micro one insta- grane e cormcio politico e e

�= Encontra-se em toda parte
lado em um lugar apropria- homenagem ao operariado. com o prase de ma origem, pelo b. N. S. P.

do, realizou-se um comício O nome do Brigadeiro 20 dias Y
monstro, cuias ouvintes en- Eduardo Gomes foi lembra- ��. ... � .. �," .. •• • .. .. .. .. .. .. • .. .. .. .. •

chiam toda a Avenida 15 de do com desusado entusiasmo O Cidadão JOÃO LO- ()e l6'a- () lIrl I"novembro. A's 5 horas da e apoiado como candidato á JI lI--'iI U ()
tarde, em gravação, ouviu- Presidencia da Republica.

PES DE CARVALHO,
Juiz de Paz, no exercicio

A
'

se o Hino Nacional; falando Oradores evidenciaram a sua do cargo de Juiz de Di- S «esquerdas» dirioem ...

�e ao Presl·den{e da R bl
em seguida pela ordem os atuação no seio .po Exercito reítd da comarca da La- ..5 _ epu ice
seguintes oradores: e da Aeronautica, situando

guna, na fórma da Lei pedindo providencies contra "Querealo's Ge{ul1·o'''.'
1o)-Academico Raimun-

o e:;nente militar como
etc.

O II.

do Faoro, que salientou ser u�_ 05

doB prtst�t�s CI- FAZ saber aos que o S. PAULO. (Da sucursal- •••••••• 1i•••••••••••••••• 1I1II•••••••••• 1I111 •••• 1I•••• 1I•••••••••••••••••

o Brigadeiro Eduardo Go-
va aos, o raslh· alapIamf pres nte edital de la praça do <Diário Carioca ») - A

mes, o unico candidato de-
os seguintes sen ores: ro. d

. 'd' sinceridade do govêrno, mais
Antonio Lucio, advogados

com ta prdaso e. vmte I�S
mocratíco do pleito, visto

d J -. R. S b 'h
a con ar a primeira pu- uma vez vai ser posta a

os compromissos ideológicos Jrsl', Coaolh udPPS o rmEdo,
I
blicação virem ou dele co- prova Trata-se das tristes

'd'
.

d d
u lO oe o e ousa, -

h
. .

'

o
.

istad S.que eV1 enciam o can i ato
do Acaci M

'

W 1
n ecimento tiverem, que o correncias regista as em '

'" " mun o cacto - oreira, a - .

d A di
.

d P 1 ._

dsrcuaciomsta, com o apoio dernar Ruo
.

B '1' C porteiro os u itorros es- au o por ocasiao a pas-
emar upp, rasi Ia e- J'

, ,

bl t I' dque sempre outorgou ao
j

.

d 01" C 1
te UI;;O trara a pue rco sea a monstro rea iza a por

Estado Novo. estme e" iveira e orone pregão de venda e arrerna- todas' as classes sociais do

20)-Dr. Ernesto Barbcsa Passos ,Mala. Todos os ora-
tação a quem mais' der e Estado para solenizar a que­

Roesch (advogado). Falou dotes foram.dellrantemen�e maior lanço oferecer além da de Berlim. Interrorn-] DIA 11, a senhorita j u- l2eliaiã()
ao opersrío, indicando a

aplaudidos pela m�ltIdaO da respectiva avaliação ou pendo o brilhante cortejo! dite Horn Camara.

inutilidade do IAPI e outras /-que se cornpnrrua em frente pêlo preço desta, no dia onde se misturavam, de- DIA 12, a Sra. d. Lilia

.instituições. Salientou, ou-
ao Clube 10 de maio. Alem

onze (l l ) do mês de junho mocraticamente, represen- Vieira de Faria, esposa do

trossim, a precariedade das
dos nomes do Bngadeiro proximo entrante, ás la tantes de todos os povos sr. Arquimedes de Faria,

leis trabalhistas, ·frente ao
Eduardo Gomes foram viva- horas, á porta dos audito- aliados, conduzindo cartazes tesoureiro da Administra­

elevado custo, dos generos
mente aclamados 'o do dou- rios, no Edifício do Forum, e bandeiras de seus países, ção do Porto.

alimentícios e outros pro-
tor Adolfo Konder e Anst!- nesta cidade, os bens seguin- um grupo de arruaceiros

.

.vocados pela desvalorização jla�o Ramos e outros pIO- tes: Um terreno constituido investiu contra os manifes-
da moêda devido ao gover-

ceres da politica do Estado. de capoeiras (urbano), sito tantes gritando <Queremos
. no e pela desastrada oríen-

A esse Imponente corrncio
na cidade de Imaruí, desta Getulio ».

, tação financeira do Estado c?mpareceram caravanas. de'
comarca, medindo quarenta As < esquerdas» de São

Novo. Campos Novos, chefiadas
e nove braças de frente por Paulo, justamente revolta-

Jo)-BrasH Feçanha (ope- pelo coron�l Francisco Fa- trezentos e quarenta ditas das com essas constantes

rarío-maquínista). Em no- gundes, [cão Rupp Sobn- de fLindos, ou sejam 80.634 provocações, acabam de se

tavel discurso examinou com nho, fazendeiro .Antonío de metros quadrados, fazendo dirigir ao sr. Getulio Var­
,

perspicacia e inteligencia, a Almeida, Capitão _Vlr�llio frente ao Sul na rua da gas, já que a policia pau­

,p�ima situação eccnomíca Dias; de Caçador, JUliO Coe- Carreira e á estrada geral, l,i�ta, '1m�str)a-se displicente
do operaria brasileiro e a

lho de Sou�a, Industriahsta no luar denominado «Bura- diante de Iates de tanta
.

incapacidade legislativa do Lau�mdo Faoro t: outros; co Fundo», extremando pelo gravidade.
Estado Novo em remedia-la, de Capmzal, Carmelo Bocol- Leste com propriedade de Eis o telegrama:
Concitou o opera rio de Ca- li e muitas outras pesso�s Nestor de tal e de Tiago <Exmo, sr. dr. Getulio

-

çador e de tode o Brasil, de préstlgio. As .23 horas Matos
....

e pelo Oeste com Vargas - Presidente da Re­

para formar nas fileiras opo-
fDl servido lauto lantar no ditas de Custodio Serrador' publica-Rio de J�neiro -

sicionistas, pois, só elas re-
Clube 10 de maia, compa- e Custodio Delfina, avalia- Integralistas, fascistas, uni­

presentam asegura�ça da vin- recendo destecados elemen- do a dois e meio centavos cos interessados em pertur­
da da verdadeira democracia. toS, local e municipios vlsi- cada metro quadrado e todo I bar passeata e comicio pra-

Ao)-Brasilio Celestino de nhos, representantes comer- pela quantia de Cr$2,015,00 ça da Sé, confraternização
Oliveira (advogado em Joa- CIO, industria,' lavoura e (dois mil e quinze' cruzei- brasileiros tomada Berlim e

çaba, vindo a esta cidade operaDOS. ros); Urn'a casa térrea, de ao mesmc terr:po iricompa­
especialmente para o comi. Durante o comicio � jan- moradia, já antiga, construi- tibilizar vossencia com o

Cio). Verberou a corrupção ta r, tocou uma banda de da de tijolos e ceberta de povo e nações unidas, usan-

do. govêrno dos Vargas e musica. telhas, contendo uma porta do nome vossencia, armados

traçou o perfil de Eduardo e duas janelas na frente, de paus e alguns de revol-

GOmes, assinalando as suas edif1cada no terreno acima ver, produziram desordens,
brilhantes qualidades, mar- cracia, rompendo desta arte descrito, na parte da frente, provocando conflito massas

cando outrossim as brilhantes com o regimem- da <Qui- um pouca mais a leste, aVB- populares para impedir ma­
etapas de' sua carreira, quer' tanclinha:o. liada pela quantia de ... '. nifestação instante discur­

como patrióta que é, :juer 8°)-Dr. Ricarte de frei- Cr$ 800,00 (oitocentos cru- sava represel"ltante povo in­

como revolucionaria auten- tas (advogade e ex-juiz de zeiros),' somando tudo a giês presente sr. Arnold

�ico•.Foi um discurso de Diréto)., Encerrando o co- q u a n t i a de Cr$ 2:815,00 TshuJy, coordecador assun­

arromba. mlCIO, falou das nossas tra- (doiS mil oitocentos e quino [Os inter-ameri:::anos em São

)a)-Dr. Zani Gonzaga dições democraticas, e por ze cruzeiros). Ditos bens Paulo. '

(advogadO). Analisou o E�- isso, a responsabilidade dos pertencem ao espolio inven- Esses provocádores chega-
,
tado Novo sob· o ponto de que apoiam a,/ democracia tariando de CARMELITA ram a arrebatar ba!'!deiras

vista da opressão que exer- com Eduardo Gomes. Falou I LEOPOLDINA DE SOU- nações unidas rasgando-as,
ceu e exerce contra a liber- do punhal que os poderes ZA e vão á praça a reque- inclusive li nacional. Novas

dade individual e a dignida- publkos colocam n0 peito rimento do sr. dr. Promotor festas mesmo cunho civico

de humana. 'Exalçou a de- do industrial oposicionista-'- Público da comar.ca e de- serão promovidé:!s término

mocracia e indicando o seu a <gasolina». ferimento deste Juizo para guerra e laruentavel será se

unico candidato:-Eduardo A's 7 horas, dentro da pagamento de taxas, custas verifiquem ceQas.semelhan-
Gomes,

I

rl?aior ordem passivei levada e selos do arrolamento da tes dep�em ��til nossa

so�;��J�o���i�).CoF:��ud� � :f�nt� ���i�f:'Si�ã�a;�; ���Jti�te������:riag: ���: clv�;������ente tn�eresst:-
�!\

VIA T"A��S
seu discurso no sentido ::e realizado em Caçador.-com za, com préVia ciencia dos dos manutenção ordem pu- • M "ID h
marca� o carater popular e o Hino Nacional. interessados, E, assim serão blica; perfeita paz, pedimos

•

ira _.:.. oc a

expontaneo da candidatura ditos imoveis praceados no vossencia tome providencias Proce'�ftnte do Báoc�de J a-
salvadora de Eduardo Go- NJ}TA: - �uando subiu á dia, hora e local designados afim desautorizar uso seu neiro encontra-se�"esta ci-

�;::::::;::;;�

mes e ,seu conteúdo de rei- rib�na o professor Antonio e entregues a quem maior nome e fotografias bandos dade, em v)sita aos seus DR. UINICIUS DE OLIUEIRf\
vindicações democraticas

I l' Ug�IO, � noss� ���poS�odrre- lanço oferece'r além da res- suspeitos, assalariados. povo parentes, a exma. 'Sra. d.
Foi um ótimo discurso po-

I lon�rlO sr. ,o ao a.. eu pectiva avaliação ou pelo indignado portou-se, entre- Córa Magalhães Rocha, es-

lítico. um �Iva o�, JoaqUIm, a
preço desta, nos termos da tante,digna e patriotic�men- I

..

'10) __ Professor Antonio Paral�� catannense.
.

lei. E, para conhecimento te, eVitando conflito serissi- ===========

Lucio, vindo de Joaçaba es-
A 'SI?aram o .c?nvlte para público, se' passou o pre- mas consequencias., II

pecialmente para assistir e o. aludido CO�.ICIO, .os pres- sent� edital que será afixa- , Saudações, Marcelino Ser- """'="">T===="""'''''''''' II

falar no memoravel comi- tlg0S0S correilglOnanos ceI. do e publicado na fórma da rano e Jonny Doin, pelo Dr. Vanio de Oliveira
cio do dia 22. De improviso Cid Gonzaga, Solo.n Coelh.o lei. Dado e passado nesta Partido Social Brasileiro; J 0-
definiu o programa, o ideal de Sousa, academlco R.al- cidade de Laguna, séde da sé Munhoz e Rafael Mon­
pelo qual se coligam as opa- mu?do Faoro e Marcelmo comarca de igual nome, aos leaperto, pela União dos

sições e teceu comentarias Anl0s. onze dias do mês de maiú Trabalhadores Democraticos:
em tôrno. aos governos que,

�o-,
.

I do ano de mil novecentos Romeu de Campos Vergai e

ha 7 longos anos ass01am o Em virtude de ter

.

�ido e quarente e cinco., Eu, Luiza Pesanha de Camargo
Brasil. Falou dos indiferen- exone�ado do cargo de dele� �anoel Americo ,[Barros, Branco. pelo MOVImento
tes, colocando-os em parale· gado d� Higiene deste mq- escriv�o vitalicio do Crime Libertador do Brasil; Caio
los aos lembrados na Divi- n1cipio, .�t:lo fato de- acom- e Feitos da Fazenda, que Prado Junior e Artur Neves,
na Comédia do imortal panhar l\ oposição, o abali- este datilowafel. (assiriado) pela AIi<mça L'emocratica
Dante. Disse que tinham re- sado e \ �or:_npetente clinico João Lopes' de Carvalho - Popular; Quirino Pucca e

geitado no Cruzeiro. apelida- dr. Callpelo de Araujo, Ju!z, em exercido. Frederico Debelas, pela Or­
do de Joaçaba, a prefeitura chefe dI hospital S. Fran- Está confórme o original ganização Nacional dos Tra­
daquele flórescente munici- cisco, as' I?posições coligadas ,hoje afixado; e dou fé, balhadores Unidos; Paulo
J'lio, para unido� como um oferecerai " 2 este ilustre fa- Laguna, 11 de maio de Emilio de Sales Gomes e

SÓ hOmem, colocarem-se, co- cultativo I m ruidoso banque- 1945. Paulo Zingg, pela Frente da
mo de fato estão colocados, te no Clu le União, no dia .7iíCanoel Americo [J3arros. Resistencia;] oaquim Cama-

,Q lado da verdadeira dems- l° de mail.. Escrivão vitalicio, ra Ferreira e Jorge Amado,

'CAÇADOR, Mãe! Filha! SANGUENOL MILtiUI:J

ARSENIATO, VANAOATO,
FOSFORO, CALClO ETC.

TONICQ DO CÉREBRO
TONICO DOS MOSCULOS

DE PESSOAS TEM USADO COM BOM
RESULTADO O POPULAR

DEPURATIVO

(OU REGULADOR VIEIRA)
A MULHER EVITARA DORES
ALIVIA AS COLlCAS UTERINAS

CONTEM

OITO ELEMENTOS TON I CDS: E.LIXIR 914
'.A Sífilis ataca todo o orglDlsmo

Os Pálidos, Depauperados, Esgo-

O Fígado, o Baço, o Coração, o

Estomago, os Pulmões, a Pele.
Produz Dores nos Ossos, Reur- a­
tismo, Cegueira, Queda do Cabe­
lo, Anemia, e' Abortos. Consulte c'

médico e tome o popular
depurativo

001 I c­e "
ANIVERSARIOS posa do sr. Pedro Rocha,

sacio da firma Rocha &
Cia.

ganizou festivo programa.
Inaugurou nesse dia o

novo uniforme branco, que
em especial cerimonia foi
bento pelo viga rio da, paro-
[quia, fazendo, em seguida,

C I d N S deR
. passeata pelas ruas, visitan-

ape a e . . o osano do clubes, associações, reda-
ções de jornais, etc.

A' noite, na sua séde
social, verificou-se animada
sessão, na qual foi ernpos-

.

sado o presidente, sr. Erlm­
do Amboni. Fizerarn-se ou­

vir vários oradores, Após
o áto, iniciaram-se as dan­

sas, que se prolongaram
com grande animação, até
altas noras da madrugada.
Fazendo votos pela.-ft;escen­
te prosperidad�õ:a·",:. M.
Carlos Gomes, agradecemos
a visita eorn que distinguiu
a nossa' redação.

Fizeram anos

Efetuou-se domingo ulti­
mo, com grande solenidade,
no arrabalde do Campo de
Fóra, o assentamento e ben-

.("'f: zirnento da pedra funda-
• mental da Capela de Nossa

HOJE, a sra' d. Frida Senhora do Rosario, que se­
Balsini, esposa do sr. Con- rá erigida nesse local. An­
rado Balsini, de Blumenau; tes da cerimonia foi cele­
o sr: r osé Fernandes de brada missa campal, com o
Oliveira, de Parobê; a sra. comparecimento de muitas
d. Dulcinéa Barbosa, esposa pessoas.
do sr. João Raulino Barbo­
sa.

AMANHÃ, a' senhorita
Odete Pinho, a senhorita
I vone Ribeiro, filha do sr,

João Schmitd Ribeiro, de

Campo Alegre.
DIA 22, a exma. viuVa

d. Dulce Matos Rolin.
DIA 23, o sr. João José

de Sousa Medeiros; a sra.

d. Zuleide Orige Coelho; a

senhorita Valdéia Borges, fi·
lha do sr, Manuel Aguiar
Borges; o sr. Anftloquio Od­
ge.
DIA 24, a sra. d. Otilia

Gonzaga Nicolazzi, esposa
do sr, Benjamim Nicolazzi;
o sr. Mauro Gomes; a sra.

d. Llca de Bem Nunes; o sr.

Genesio de Sousa, de Ara- Faieceu no dia 17, em São Paulo, o dr. Armando
cingauba; Valdoni, filho do de Sales Oliveira, ex-presidente da pode1'Osa 'J..unidade
sr. José Reinaldo Cardoso, n�cional, estadista notavel e uma çias glórias do Brasil.
de Ar�rang ....á. O eminente homem público esteve exilado durante sete
DIA 25, a exma. viuva anos, por ato da Ditadura, havendo recentemente regres-

d. Madalena Pinho; o EC. sado 'á nossa Patria.· '

Antonio Nicolazzi; o sr. O sepultamento do preclaro morto, foi uma verda­
Antonio Mendonça; o sr. deira consagração popular. Esteve presente aos funerais
Albano Macha(jo; a sra. d. o bdgadeiro Eduardo Gomes, Candida.to Nacional á
Zilda Costa Cunha I Presidencia da Republica. Falou, entre outrps, o sr.

DIA 26, o sr. Airton AI- Otavio Mangabeira, agora chegado do exiBo, ex-mmistro
cantara: a sra. d. Rlta Lu- do Exterior e eminente e prestigioso-polttico brasileiro.
ciano;' a Sra .. d. Iractlia Me- O Brasil, enlutado, chora a perda de um dos seus

deiros. maiores filhos.

Fazem anos

S. R. Carlos Gomes

sexagesimo terceiro aniver­
sario, a Sociedade Musical
Carlos GÓmes. corporação
trajicional nesta cidade, or-

PIANO V�nde-se um

em boas ,con-

dições. Tratar nt:sca cidade
com d. Fl:mpe Carvalho.

Para comemorar o seu

Â D1()rte de UU1 e'ran­
de e benellleritv

bra�ileirv

MÉDICO

1

�
,

ADVOGA no Civel e Comércio � ACEITA Contratos Cobran­
ças Amlgaveis e Judiciais - ORGANIZA Sociedades 'Anônimas
e FAZ quaisquer outros servicos atinentes á sua profissão I

,

ATENDE aos interessaaos no seu escritório� no prédio redacio­
nal da NOVA ERA, á rua 15 de novembro nO. 104 e

��tambem. na sua residet!ri", á avenida 7 de �etembro.;"';
-

CONSUlTORIO:
RIO DO SUL Santa Cátarina

PRO'NlOTOR PUBLICO

RUA LEOPOLDO 314
�--- ..

TELEFONE, 3 8 - 7 7 2 2 ••g•••••••••••••••••••*••�•••••••••••••••••

ANDARAI-RIO DE JANEIRO

GADO
pelo Movimento Unitario
Democratico; Hercilio Stra­
zacapa e Roque Trevizan,
pelo Movimento Unificador
dos Trabalhadores».

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Serão publicados documentos esclarecedores da ati� "Díario C"rioca",

tude do sr. Osvaldo. Aranha no governo A
12 de

•

maio

E o' ditador flearã em desvantagem - declara
da �Cunha em Rivera

o sr.
- Flores Linguagem da Fome

'Co,rreío de Im

A
CHEGADA ontem e forçou o govêrno a aceitar rico, além de ser uma peça de isolamento do munde,

a esta capital do emi- a situação que se criou, de primorosa na forma eno com a sua imprensa amor-
MONTEVIDEú, (Uni- ex-chanceler Osvaldo Ara- tro da Fazenda, Artur de, nente brasileiro sr. relativa liberdade de critica esulo, é digna de atenção daçada, as suas grandes vo-

ted Press) - Na cidade de nha percorrerá o territorio Sousa Costa, que uma das Otavio Mangabeira propor- e de opinião., Daí .por dian- pelos seus conceitos. «O

[zes
silenciosas, o sr. JoséRivera, fronteira de Uru- nacional em campanha de medidas urgentes seria a cionou mais uma oportuni- te, o povo. brasileiro retor- rmpeto 'inicial-disse o iius- Americo exclama: «Vamos

guai com o Rio Grande do apoio á candidatura. Eduar- redução das despesas públi- dade ao ministro José Ame- nau a sua posição na luta, tre brasileiro-abalou o ar- fazer a propaganda que di­
Sul, o ex-governador deste do Gomes. Declarou, que cas, prorrogando-se a rea-

rico de Almeida para falar á hoje em. pleno desenvolvi- cabouço da ditadura, feito ga ao homem do povo, pu­Estado, general José Ante- tivera suas reservas a res- lização de obras suntuosas
Nação, Sôbre os, ombrosl menta, para as �onquistas de um material de contra- pilo' do Estado Novo: «Põe

nio Flores da Cunha, duran- peito de Osvaldo Aranha; no Rio de Janeiro, com im-
do antigo Ministro da Via- das suas prerrogativas sobe- bando que não resistiu ao a mão na conscíencias. E

te um, banquete oferecido -rnas depois da visita que postos que deveriam ser
ção do Govêrno Provisório ranas que o getulismo usur- nosso clima», Frase feliz a se ele hesitar narcotizado:

em sua honra no cés inc Aranha lhe fizera; mudou destinados, ás urgentes ne-
O h pador asfixiara com garras do orador', A ditadura ge- <Põe' então, a mão no es­

Hotel, ' pronunciou um dis- de opiruao, comprovando cessidades da Nação. Afir- de 1�3 p�s�.' n�st� ora, de ferro. Coube, portanto, tuliana, imposta á Nação a tomago>, E a fome respon­
curso de oposição a Getulio 'que o ex-chanceler brasilei- mau que o ministro Sousa

I
gran bilid I� Iscu�l�els, res-

ao sr. José Amer ico um l O de novembro de 1937, derá>.
Vargas, duvidando que as ro sempre havia assumido Costa respondendo' disse: poro,sa I I a es.. OI a sua

papel de marcante e decisiva nasceu com todas as rou- Ai' temos uma excelente
eleições no Brasil se realizem fuma atitude de protesto «Este governo não pode fa- a t i t u d e desassombrada, preponderância na

campa-,
pagéns de contrabrando. diretriz para a campanha da

este ano,' Acrescentou que contra o Ditador, até que zer isto». Flores da Cunha quando da famosa entrevista nha presidencial. Muito embora dizendo-se U. D. N. Com efeito, é
Vargas não governa =por teve de renunciar>. concordou que o <governo do <Correío da Manhã», que

'" '" '"
avêsso ás doutrinas exóticas" necessario, nesta luta contra

'mandato legitimo do povo ,A respeito da noticia soo não pode e precisa conti- precipitou a ruptura das re- moldou-as o ditador de a ditadura; falar ao homem
brasileiro>. Disse que «a bre a publicação de doeu- nuar mentindo ao Ppvo >. , presas da ditadura getuliana A oração do sr. José Ame- acôrdo comos figurinos em do povo a linguagem clara,
�nnitui�oatual n� fui mm� troc�oomueA� m�amAl��ha,It�iae ��Nb�ri6���v��.submetida a plebiscito, já I

nha e Vargas, que, esclare- � outros paises satelítes; As de, para 'que esta lhe sejaestando caduco o mandato

I
cerão a atitude do ex-chan-

D
'

Id' d b
'1# próprias palavras do usur- apresentada, cornpreenswel e

presidencial,deformaquenão celer, afirmou que Vargas e um 50 a o ra'SI'" pador, em discursos dernagó- nitida, em tedas as suas
existem nem constituição, ficará em desvantagem. •. gicos, refletiam a cópia da- facetas, E' necessarío mos-

ne� ;�:s:�t�fo;:;i����;�
-

çõ�i�:r:alor:� q��a��� e�e� leltllrona fren"te' 1-talltllana ��:���e/iJ���r�� �eo I �n�� �:�ê�c�a a d�u�:ta�� ����:
que «o �ovo brasileiro, de- governo legal e

constituciO-/, junho de 1941 servma, só o que representa a tão de-
pois de uma noite de sete nal para estruturar uma '.

por si, para comprovação do cantada legislação social ge-
anos de ditadura, ret?ma�á constituição moderna e Ii-

Do sargento Milton Fon- ao grande tenor italiano Be-J sangrenta da época antiga, que era, �de fato, o Estado tulíana, dizer-lhe porque
? c�ml�ho da regularização bera!'

sd d RI'o seca, nosso inteligente con- 'niamino Giglí, no Teatro retiramo-nos e descemos no-
Novo em decomposição. seu lar passa fome e tudo

mstltuclonal».Declaroutam- O ex-governa ar. o
terraneo, ex-auxiliár do Verdi, cantando a famosa varnente Para o bulício da O sr. José Americo cha- lhe está faltando. Esse ho-

bem' qu� o Partido Repu�li- Grande d_o Sul
p
dlss� que <Correio de Sul>, publica- ópera TOSCA, cidade. mou a atenção, no seu dis- mem do povo, por mais ig-

cano LIberal e o Partido o Brasil nao pode mais suo
mos, em continuação, a se- No dia sezuinte visitamos curso, para a posição que norante que seia, há deLibertador resolveram unir portar a ditadura, que está
guinte reportagem feita em as catacumbas de São Ca- O Coliseu, onde derrama- «o pensamento iuridico s as, compreender essa linguagemSUêlS forças para concorrer levando o povo á miseria e
Roma: lixto. Pelo caminho passa- ram seu sangue os prl- sumiu nesta hora de tão da fome, contra a qual deás proximas eleições, apoian- a urna.enorme crise provo- m0S pela., Capela -do «Quo meiros cristãos graves responsabílidades. nada valem os tropas. ora.do a candidatura do briga, cada pela inflação. «Afirma
Um tenor italiano e as Vadíss. Como o senhor S8- Acentuou que, <pelaprimei- torios do dr. Marcondes.

deiro Eduardo Gomes, <ho- que são necessarias medidas be, esta frase é célebre, E Após o jantar;' visitamos ra vez na nosssa história, A luta em que estamos
-mem de tradição limpa e drásticas para reduzir as Catacumbas

a Igreia foi construida no o Coliseu. Erã, ao que di- professores e estudantes sol- empenhaçios, é a do povo'honestidade politica pro- despesas, a fimde equilibrar
"

. mesmo, lugar onde Iesús zem, o' antigo anfiteatro de taram juntos, no recinto contra a tirania. De nósvada». o <deficit>. ASSim d�spedlmo-,nos da-
se encontrou com S. Pedro Vespasiano. Maximiano ti- das escolas, o mesmo grito todos, que a ela nos atira-.o general Flores anunciou O general Flores disse qu;le a�blente, e a nOlt�, que fugia da cidade em bus- nha predileções especiais pe-

de .rebeldta, gritando pela mos, depende o êxito da
que dentro de trinta dias o háver declarado ao minis- apos o iantar, fomos assisnr

ca de outros céus. Vendo-o, los espetaculos deste circo. ordem constitucional, pelalmaiS empolgante e mais
.1.1I••••••• II.IIIIII.I!•••••• III ••••�•••• II •••• IIII.IIIÍII•••• II.Il.�•••••• Il1I1I11I1I1•• 111 o chefe dos apostolas pergun- Seus olhos sànguinarios ordem legal, pela ordem ge- bela de todas as peleiaapo­

tau-lhe: 'iAonde vais, Se- compraziam-se com as car- ral, contra todas, as desor- Iiticas que o Brasil iáAssis..
nhor ? > E' conhecida a res- nificinas brutais. Era do dens da iíegalidade reinan- tiu, O Civismo, a Reação
posta de Cr sto: - <A Ro- lado do Oriente que se erguia te>, Republicana, a .Alíança Li­
ma para ser' de novo cru. a sua jaustosa arquibanca- O ditador, entretanto, fez- beral realizaram-se no clima
clflcado>. da. «Foi aqui, amigos, di- se surdo a essas vozes, do democratico, para aperfei.
Logo alcançamos as . ca- zia o nosso sacerdote patri- direito, a essas vozes da mo· çoar a democracia. A de

tacumbas e desta vez o cio, que tombaram vitimas CIdade, para somente aten- hoie s� trava na servidão
,.;;>�""';;:::"Z;;::::::::;::::::o;:,;:::::::�""�::::.::;;=::;;:::>�"'===============:;:�=�'" I) A hora em que entra para noss6 guia foi' ,um padre dos braços tiranos dos Ce- der ás da bajuiação e da para restaur&r a demoera­

o prelo esta edição, realiza. salesiano, tambem brasileiro, sares, grandes numeras de cortesani 1, ás dos áuiicos e cia. Temos de nos unir e

I
se no aristocratlco salão de fílho de Minas Gerais. Pa- nossos antepassadb5 na fé dos serviçais, ás dos saDo- nos fortalecer cada 'vez mais

'festas
do Blondin, o recI'tal _re Sá POrto. Recebemos Tantos, foram os. que, neste tadores do regime�democra-' ,pa.fa---q\:1e' -,a--'usl1rpâÇão de

de Alice Rlb.,iro '.e Arnaldo um côto de 'vela finissima, chão que agora pisais, der- Lico, ás dos inimigos do po-I 37 sofra uma, derrota fra�o.·Rebello. São dois nomes cuia pedaço restante guar- ramaram o sangue, que se- vo, ás dos que têm medo rosa e definitiva, '

conhecidisslmos, que dlspen- do como recordação, Acen, ria lembrar a história dos da hora do ajuste de con- 'nnXJJJJJXJ�,XJx*XJ"
sam elogIOS ou apresentações. demo-lo ao descer aos san- primeiros cristãos, repetir- tas com a opinião. p6blica.
Ela, grande cantora liria, tas lugares. Mergulhamos lhes os nomes gloriosos>. E

tendo atuação no Teatro 'todos pelos sombrios cor- aí foi então beijai a grandeMunicipal do Rio de J anei- redores subterrane 's, a cha- cmz fincada no local onde
ro. Ele, festejado vIrtuose ma do pequeno cirio, tin- tombavam os inártires, ao

gindo a escuridão como um entregá rem a alma ao Cria­
pomo rubro. E fomos ::0- dor. Neste ato, imita'mos o

leando, parando, seguindb, IlUstre sacerdote brasileiro.
silenciosos, apreensivos, en- ,

qúanto o pfldre explicava: Donde Nero assistiu o in- O- «Vej am o lecal em, que cendio de Roma
esteve o Corpo de Santa
Cec�lia, que hoi e se encon­

tra na Igreja de Santa Ce-
- - .. ... ... - - ... - - - - - - - - -

cilia> (Estivemos �ambem
nesta Igrei a e vimo" o cor,

po da grande mártir dentro
de um sarcófago de mármo­

COMENTARIOS LEVES re, no a I t a r plincipal).
«Aten�ão�, continúa o guia.

��� <Aqui estão os senhores a

ASSINATURAS REDAÇ�O E RESPONSABILI�ADE:_ SERViÇOS DE tecar os lugares que re-.

CarmerlO Santana GUlmaraes ceberam os corpos dos dois
(Completa autonomia politica) REPORTAGEM grandes apóstolos S. Pedro

kM eS.Pw�.'fuus Urrenm
ficavam debaixo de casas de

Alice Ribeiroo e Arnald� Rebello
no Clube Blondin

• '" '" *

GAl TAS-P IANADAS

r( lrn;::�� PQr.�'1
I' arr�r_j,o.r..eepQr/-iç�iS:1. "PtJ b"CQ.J',tJ'f-ab.el'f!'ll.t"�, .

I meM"o,rCornQrcia,i.r, Eta.'1?lCecut-om-.I'e em rior.ro..'/I O/'icif'lC;U p" lo./) m"n.ó,.h I��--, ..
,

'

..II•• IIII••••••••• II••••••••••••••••••• �••••�••
sr. Pedro Francisco elogiaÜo

'A manhã clara do dia se- pelo inspetor Maltyguinte, parecia uma dessas ' •
'

manhãs primaveris do nosso ,Influente chefe politico
caro Brasil. Eram 8 horas. voo Comiamos sent�dos á da Pescaria Brava, e.xerce o

quando 'chegamos ao monu- mesa e servidos por <garço- sr. Pedro Francisco da Sil­
menta à VItor Emanuel. netes', coisas tão simples va o ca'rgo. de', tesà(jre�ro
Todos subiram a escadaria que ha tanto tempo não dos Correios e Teleghifos
com rapidez. O mármore viamos, Violinos maviosos na Lagu�a. A chefiá �;ôa
das escadas rangia ao con- e pianos suaves nos recor- vila está entregu�, hoie, aó
tacto das botinas, Assim que davam os sons agradaveis seu filho Antonio Pedro de
chegamos ao alto, avistamos (Ia arte. Todos bem barbe- Sousa" escrivão 'd istrital.

'

a torre de Nero, proxima adas, penteados, conversando Ambos estão solidí:u ios cbm
dali. Foi daquela torre que displicentemente e tomando o interventor Nereu Ramos
Nero assistiu ao incendio ó nosso habitual aperitivo. e representám" incontesta­

patricios romanos, conver- de Roma, atribuido por ele Certamente só podesia dizer: v"e!mente, urna "aprec'ja�el
tidos ao Cristianismo. En- aos cristãos, afim de que C.omo esta guerra e m�ra- força eleitoral, comprovada
travam os fiéis pelas casas sobre estes caissem as iras I vllhosa! A verdade, porem, desde os tempos do seu'doso
de5ses patricios e, depois, Jo povo' revoltado. é outra. Divertimo"n �s' a ceI, José Francisco. São che-Todo o nosso povo vibra desciam aos subterranebs valer naquela semana, mas fes de prestigio r�al e nãode entusiasmo pela campa- V�'JCA [) () para reuniões de costume�. Mas isto não é turismo tambem retornamc>s. E a- fi�ticios, como mu!tos' enha que �Correio de Imbi� .

Por todos os cantus viamos queles :::(ue lá dançavam ale- muitos, depois d� 30, qúetuba> vem fazendo em prol
.

inscrições em grego e latim.
.

Aí, está, em rápidas pala- gremente e pelas ruas riam, perdendo o apôio do govêt-da' revogação do DeCreto Peixes eram vistos ali de- vras um pouco do que vi em alegres e sorridentes, ,grace- no, ficarão reduzidos ao des-n° ·1 da revolução de 1930, Graças:ta Deus Imbituba,·' "enhados em pedaços da Roma. Poderia estendersme jando com as c signorinas», prêzo public'o.
o qual privou nossa terra ha dias, vem sendo !abaste-

T b
.

B racha bruta ou sobre tu.. muito mais, m"iS acho que agora estão numa posição O p
,

de l','berdade e, ]·ustlça. De- cida de p�ixes. Vislumbra- am em ,ral"o E dl'fl'CI'I, enfrentando yalente- sr. edro Francisco é'

b � mulas. assim, após per- iá éhega. Mesmo já espla- .

um t
.

dI'P�OI'S 'd'a edl'ç-ao anterl'or, o se este ano a undancia de
Bd mente o I'nl'ml'go, sof' rendo esourelro i igente e

I I
.

d N t
'" corrermos gran es partes nei o mais importante. hone t A' dentL<siasmo vem avoluman- tão essencia a imento. A O or er destas cavernas subterra- Assim diverti-me bastan- os bombardeIOS de sua ar- ...

s �. 10 a agora, �m
do-se l'ndl"cretl'velmente dificuldade decerto virá pela

d tl·lharl·a. Quem sabe SI' tal- vIsIta as agencias do De::;'o

b I neas, retugio os nossos ce nestes dias que andei p t t d C·
,

, Es,ta' convicta a, população falta de preço ta e ado,
Pessoas aquI' chegadas,' vez não seI' a a 61tima vez

ar amen o e arreios e_' _ primeiros martires cristãos, pela cidade dos romanos, Telegrafas, percorre o� sul' do diStrito de que será re- pois, nao sao pouc<;Js os ex- ,

d
'

d mos q e dssistiI d comentam que no distrito no tempo a persegu,ição hOje sob o poder dos alia- que _ansa ',U -

do E,stado o s'r. Jorge M' 1'-d d t breve p ora ores que vem arrema-
,

tP tro'para a, en ro em , a
. tar aqui todo o peixe a qual- de Braço do

.

Norte cor!e dos. Bons di'3s de somente mosa um cmemd ou _a ,

: injustificada atitude dos
�o afim dt: leva-lo, que seus habItantes estao diversão e nada mais. Mas ou, mesmo ,que comemos aguei Malty, esforçado evencedores da época. Ou- quer pre"'t 'os pontos do Esta-I decididos a solicitarem do

�
iá retornamos. mesa. Quem. sabe si não competente Inspetor dess'asvindo de todos aquI, epeta' para ou r

NR' _

.-----------. ,será a 'ultima vez que lá repartições em Sta. Ca-'d d/ ,"Iuasl' astronoml'- sr, ereu amos a cflaçao Por dl've sasr'os funcI''''narl'os corI1e'ci o on e e '1 .

d
. .

P \
r vezes, e mes- estl'vemos, ta.rina. O sr, Malty l'ns-

I, v , •
-

co o valai' de cada qUI'lo. o muntc.l�io ,ar enquan- A" M' Id t d ,caCIO or e I r a mo end,o todos 0S trechos A
- d'-antes, etc.. po emas ra u'

, T' _ to, a notIcIa esta sem con, ' ssi'm sao as Iversoes pecionou a tesouraria dos.

I'
.

.

. ,_ Como 1mbltuba nao tem que minuciosamente descTe- U' CZlf ligeIramente a optnlao
"

s. firmação, pJis aguardamos A D V O G A D O I
da guerra, ma compensa- arreios desta cidade, acar-geral, nest.." frase do general I Colonta de Pesca organtza- melhores esclarecimentos a

vi, o senhoBt e tlOdos que {is ção longinqua para, e:Juem gü do zeloso funciona'rl'o s'r.De Gaulle; «Quandc se tra- (da, as autondades podIam
respeito. .

COMUNICA A SEIiS AMl:. caran;l no rasi, podem ter arrisca a própria v'ida. Um

t,a de cousas essenciais, tO-I' �restar u� gra,:de bf'?efICIO GOs E CLIENTES, QUE a falsa impressão de que a grande estimulo e um con-
Pedro Francisco da Silva,

dos estamos junteis' 'e estrei- a populaçao, nao deixando MUDOU SEU ESCRITÓRIO nossa vida na Europa, foi sôlo para quem! lda vai constatando tudo em perfei-
tamente unidos>, sair � pescado, sem que

se-IMl·ssa campal PARA A RUA ARCIPRES- somente de diversão e de arrrscar. ,ta ordem, louvando pO'f issoA
-

, r d acabam l)a pnmelro servida a nossa TE PAIVA N°. 5 turismo. A verdade não é Não q'uero me estender o cuidado' e zeAlo d'o dl'gno's naçoes a Ia aSd l'b
I pepulação. 'Pelo menos issde dar o �xemplo "

t: I er-
'_

d I Comemorando o dia da Atende das 10 ás 12 e
essa.

ma,i5, porque já fc muito. tesoureiro. I

'dade e justiça, fazendo vol- sOb�ma vez que nao po em
Paz o majur Alcides Mu- das 2 ás 5 horas Quem nos visse em Ro- Do seu fi1ho o u� se des-

tar ao seu povo a fé no
ta e ar o preço. �h()� mandou celebrar na R�sidencia: La Poria Hotel ma, ne queles diâS., fatal.. pede pedindo-lhe' a bênção

... ...._� _Direito de sermos livf.�s. praça Henrique Lage, sole, APARTAMENTO 112 mente teria uma impressão e pedindo que nl hca deixe,
Não haverá portanto,' des- e amparar seus desprotegi- ne missa campal. A ceri- Caixa PastaI. 110 - Fone, 1277 muita fa'lsa. Tinhamos o de esorevtr,

membramento algu,.m, se Im- dos, cooperando pela gran- mania teve o ,comparec'i- I ANOP
nosso bom hotel, confôrto e Com um forte abraço fra-

d FLo.RI OLlS, d'
_

T' 1:. Ibituba voltar a ser muni- ds�a e progresso de Santa mento de gran' e massa po� • Iversao.' m[Jamos nosso

t terna.d·
.. '

d
,'� .

.

'ar �-----__• banho p nosso uniforme 00. "ut. Milton Fonseca.,piO, a IrIglf o :íeu estmo (,.,atarma. p\.ll .. , ,�- '" VQ

de,} 8�, a 120 haixo
BANDONEONS

HARMONIOSaPIANOS

Mas, ,jepois de, desenhar
em côres nitidas. e exatas a

situação de angustia do po­
vo brasileiro, após sete anos'

INSTRUMENTOS para
. Orquestras,

.

Bandas
é Jazz - Bands do pano, concertista com

destacada posição nos meios

artlsticos do país.
Q dr. Paulo Carneiro, tra­

zendo a Laguna estes artIs­

tas de renome, proporciona
á elite da cidade, horas de
verdadeiro enlêvo espiritual

Cordas, Palhetas, Métodos

Peçam preços ao represent ante

PAULO KOBS ..Serra Alta (ex-S. Bento)
Caixa Postal, 39 � Linha S. Francisco M Esf. S.Cata�in�

FATOS E NOTICIAS -:-' IMBITUBA, 20 de maio de 1945

E ANUNCIOS

Estrondosa
,.,

repercussao

Leiam sempre

CORREIO 00 SUL
\ ,

, \
(
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maior soldado emnossa Patria-

A lutaagoraép�lademocracia
Uma aspdr'ação geral da massa a ver-se livre

da atual politica escravizante
I

(I)alavra§ de �div (;vlmar V,ieir-d)

Correio do 5uJ LuísCarlos'Prestesea'Uberdadé
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Redaçio e oficinas: LAGUNA, Stll. Càtarinll .

A NO - XIII

NUMERO 675

cisco Cabral
\
Nunes

Rui Sâvio Siqueira
Antonio Espinola Ferreira
Manoel Borges de Oliveira
Antonio Ramos Fortes

Carlos Prestes. Consiste n
seguinte: � uma fotografia
do chefe esquerdista, enci­
mada pelas! palavras «Cava­
lerro da Esperança � e enfei­
tada de fitas verdes e

amarelas, está' exposta na

vitrine principal da casa, á
admiração dos adeptos e

H

o 1 77 NO Homenagem a,o "Cavaleiro
da Esperança"CURITIBA, (Stp) - En­

quanto os srs, Manoel Ri­
bas e capitão Flores reali­
zarn concilias, afim de ga-

PARA «C<DRREIO ,DO SUL»

o sr. Erotides Guimarães,
proprietario do armazém
c Ceres >. bem sortido esta­

belecimento comercial da
Laguna, está prestando' sig­
nificativa homenagem a Luís

simpatizantes.
Vai assim ganhando em

prestigio, na Laguna, a in­
dividualidade do máximo
orientador comunista no

Brasil.

por Antonio 1(ibeiro dos Santos Filho

Rua
. Leopold�, 314.

ãelefone, 38-7722

Segunda. - Quartí. e Sext••
dae 12 Á. 15 hora.

( A�daraí
� Rio de JaneIro

DR. URNIO 'M. C. DE OLIUEIRR
DO PRONTO SOCORRO, NA CAPITAL fEDERAL

Diplomado pela Faculdade Nacional de Medicina da
Universidade do Brasil, com varios cursos de

Extensão Universitária

Cirurgia-Partos-,Clinica de Adultos-Senhoras
e Crianças-Péle-Sifilis-Doenças Venereas

,

CONSUITORIO:

• •
II

Atenderá, brevemente, no Hospitál «Miguel Couto.
em IBIRAMA, ex-Hamônla - Santa Catarina

chora sua morte, Fala-se os porta-vozes da oposição, to, num amplexo fraternal, ás ruas, clamando por seus
em neutralidade, fala-se que disse: - <deseiamos a vol- a candidatura do major- RIO, abril. Colaboraçâo <Correio do Sul> direitos, pelos quais está
Portugal mantinha relações ta da Constituição de 34 e brigadeiro Eduardo Gomes disposta a sucumbir. Veja-diplomátJcas com os ale- a entrega do poder ao Mi- Esse nome transpôs a porta f) futurv pre§idente seo espetáculo frequente dos
mães. Tudó muito certo. nistro do Supremo Tribunal de todos os lares, 0 coração comícios, quando as vozes

por Edio Colmar VieiraNinguem condena· que a 'para que' se possam realizar de toda gente, como um moças põem mil vibraçõesmentalidade lusa ficasse ao as eleições dentro do regime sussurro
. místico, uma ima- to. A população pobre, traba- mana e ímpatrióticamente do o Estado-Novo. Díssol- no eter, quando os. braçoslado dos 'germariófilos. O legal>. Isto não é querer gem abençoada. Ninguém lhadora, honesta de nossa nos quis impor. veu as assembléias delibe-: iovens se alongam, desde­

que se condena é que eles, dar golpe e sim evitar um procurou discutir. Ninguém lavoura, da indústria, do O Brasil aceita Eduardo rances. Suprimiu as liberda- brarn, deblateram em gestossendo neutros, deveriam res- possível golpe, repetição do quis duvidar. Sabe o povo comércio, até onde devem Gomes _ autêntico demo- des civicas e individuais corajosos , no transporte ili­
peitar essa pseudo .neutra- célebre de 37, do qual nós apenas isto. Ele é um ho ecoar sinceramente todas as crata _ exige-o, para ti- Com seu pulso ditatorial mirado de seus sonhos. On­
lídade. Sim,' porque tal sabemos muito bem quem mem de boa paz. Cumpridor promessas de vida melhor, maneiro de seus destinos abateu a democria brasile - de se fs zern ouvir as pala-neutralidade agora apregoa- foi c autor. de seus deveres. Horlrado. e a quem deve refletir, sem mal aventurados até aqui, ra. A consequência lamen- vras venerâveis ele

.

antigos
da, ou melhor sempre' alar- Destemido: último rema- jaça, a luz de todos os be- com seguir rota ambiciosa, tavel, irremediável aí está: batalhadores políticos, e ex-
deada, somente existiu b�- A quarta mancada final nescente dos dezoito heróis nefícios - sonha, quer, am- descabida, trágica de cor- a opressão, a tirania, o jugo perimentados =; anos e
rocraticamente, porquenín- foi fornecida pelo agente do

.

forte de Copacabana. biciona um presidente as- sários, que um grupo ines- perverso e covarde, por desenganos, que nac? esma­
guem desconhece que uma da Ditadura Ernesto Feijó, Possui profunda fé religiosa. sim. Que se saiba ser um crupuloso lhe deu. desgo- .rneio de aparelhos compres-I r�cem nunca p:lo ideal de
das fontes do abastecimento ex-alfaiate e ex-guarda do Frequenta igreja. Sua vida espírito religio-o, irmão, vernando e perdendo-nos num sares, sôbre um povo de v:da melhor, nao mais paraalemão na Europa foi Por- Palacio Guanabara e atual- não esconde sombras equi- pprque todos temos a mes-: mar de dúvidas, inquieta- bons, de puros, porque vi-l

êles ...
tugal, mente nomeado soldado da vacas, nem salpicas de lama, ma origem. todos seguimos ções, revoltas, bramidos, vendo santa e pacificamen- A luta agora é pela De-O mundo comemora o Policia Especial, ao agredir nem empoeira os olhos para o mesmo fim. queixumes e nódoas de san- te pela causa magna do tra- mocracia. Uma aspiraçãofim da guerra. Portugal não torpe e covardemente, ao alheios, E' reta, ensolarada, gue. balho e Para o fim supe- geral da massa em ver-se
o faz porque está neutro: jornalista J. E de Macedo saudável, ao perfume bal- Por isso, os bons patrio-

Nos momentos desespera- rior do progresso. livre. da atual pol�tica es-
O mundo festeia a morte de Soares, diretor do <Díarío sãmíco desta flor divina _:_ tas de norte a sul, ansiam

c a z nt d o
�

d� d h
,. di'

_

dos em' que vivemos, ape- A família brasileira, tíen- r VI a e,
..0. g verno e

assassino de seus filhos; Por- Carioca». Esse covarde agres- o amor. Enfim, o caminho o ia ístórico as e eiçoes,
d t do não é com tro de seus rígidos preceitos fato que ilicítamente se

tugal .neutre chora sua mor- sor que inopinadamente milagroso. dos justos e pie- quando levarão ás urnãs, sar eu"
mantem no poder A'

c,

I
A·

olhar criminoso e de ódio cristãos, esquece a vingança, .
" _

d 37
.

nE
ons-

te', que mancada! atingiu, em plena via publi- dosos ... Além do mais, sem- para consagra- o num apoio
trtuiçae e ou o t dA •

m gesto bem que 'acusamos, no país, os repudia a violência, não dá ,.',
s a oA segunda, quem ne-la ca, a uma' das figuras que pre devotado' a s estudos unarume, nu . .

Novo e mcornpat I.

d
.,

e I d responsáveis pela fome' e guarida ao rancor. E' de ", ive com aforneceu foi o nosso amigo brilhantemente se têm con- sociais, politicas, filosóficos inspira 0,.0 la aur o a o
ordem o bem estar ft

C d h nome do maior-brigadeiro injustiça e calamidade irn- tendência para o bem. Vi- .

�
.

'
. a, "e-

Luís Carlos Prestes. ornen- duzi o nesta campan a me- que diz.em diretamente com .

b d -,., . gurança de cada indivíduo
I Eduardo Gomes, E' um es- perante há oito OU mais ra e coraçao as mInlmas.

..

.

ta-Ia seria doloroso. para morave que estamos reence- os problemas que nos 'an� . .

fi
A • •

A Criou-se arbitrariarnenre sobE d 1, tender de mão, trêmulo, im- an(\S. E sim COItl espanto, In uencias em seu sela. s.- ..'nós. ie decepcionou tre- tanc o em pro da redemocra- gustiarn a todos. A • -

d descrença, e com lágrimas sim é um povo que sofre. um ponto de vista unilate-
mendamente a todos aque- tização do . país, merece um ç saber êste pouco, do plorante, a esse tita e ca- .

ral de detentores' do poder.....
J 'I Iil d também pelo ressentimento E assim há de, caber-lhe ",les que tinham fé 'em seu castigo á altura do seu crime. muito de bem que o herói rater íntlexívet, per I e

e com fins egoístas
.

t1· h f' resplendentes de uma séria ingratidão. destino belíssimo na Hístó- ' In eres-
nome, Após oito anos de Nãoé com agressões que modesto cultua ao lado de 10 as. Irmes,. .

'

seiros, ambiciosos, perversos.. .

d periorida e desce Saber que o nosso" inimigo ria. Porém a bondade, acativeiro, ifn�o\mundicdavel'tl?a- se farão cadlar a� vozVes de- sua admf}rá�elhfamili?, .cria-, u��u��r:�ra hierática, sere- e carcereiro algôs são pes- afeição, por suave é polida,ra quem OI pe I a a e ,8 mocraticas o pais. CImos turas a aveis, umamsstmas, .

d d soas em que antes depú- cria no entanto àrestas para-lei de proteção aos animais lutar, mas vamos faze-lo todas ternura, o símbolo do n�, prometef.ora eE, paz,d d "on lança um nhamos a alma, por trazer- doxais,' ferinas, repentina-e para quem foi feita, pele honestamente, Estamos cer- lar brasileiro - saber êste Igna e". '.
I d f, B mos nas veias o mesmo mente, ao impulso de defe-(!lovo, tremenda' campanha tos, porém, que Ftiió. o I).ouco, em nossos di�s de apêlo, um c amor e e. ra-

d-

d plasma, sermos nasci os na sa. Vei,am as. mães que nopró $ua Anistia; ele, ao les- agressor covarde, será puni- Clmargas d�screnças, de cejamos ain aó numa ana
mesma idolatrada terra, sob amor de seus filhos se en-pirar o ar puro da liberdade, do, pois o sr. João Alberto, ásperas desilusões nas figu.. gústia inúti.l, mal d�so.pres--

I' d um céu apenas. furecem doidas, salvaguar-numa entrevista colet.iva á atua�, chefe de Policia do Rio ras de govêrno, é tudo, sos do regime se vatlco e
',o

,

f- f O srs. Getulto Vargas dando-os. Entre as ,própriasimprensa, dá a mão apoian' de Janeiro, não é homem tudo o que esperamos e de� ditadura a erro e. ogo, que I '

J
'

A

G I V d h atral'çoou o Brasil, instalan� feras é notório o desassom-do os seus a gozes de ontem, que acoite criminosos, sejamos hã muito e mui· o sr. etu ia flrgas, es u-
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De todos os cantos, o en­

tusiasmo taiala as asas "os
aplausos em palmas, e vôa,
e borbol�teia uma só viçosa
esperança: a da Liberdade.
A sinceridade popular

professa nesse instante o

nome do futuro presidente:
Eduardo Gomes.
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Esp ("ALIOADE(Marca Resiltrada)
. torna a roupa branquissi�iÍ'!
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